Ano 2 - Número 6 J ulho/Agosto/Setembro 2009 


Entrevista O presidente da AEB, 


Carlos Ganem, fala sobre os avanços 
e os desafios do Programa Espacial Brasileiro 


AEB 


Programa Nacional de Atividades Espaciais 
passará por nova revisão. 

Assinatura de convênio para reparos 

de infraestrutura e obras na rodovia de acesso ao 
município de Alcântara (MA) 


Inpe Centro de Visitantes “Roberto Pereira da Cunha” 
amplia a difusão do conhecimento das ciências e 1 O 


suas aplicações 


16 


IAE 


Propulsão líquida para equipar 
lançadores de satélites apresenta 
excelentes resultados em diversos países 


Cana 


Ano Internacional da Astronomia aproxima a 
comunidade científica da sociedade 
e incentiva a formação de novos talentos 


CLBI 


Fabricação dos foguetes de treinamento 

no Brasil é realidade. 
Capacitação e formação continuada são 
fundamentais para o Programa de Atividades Espaciais 


DCTA 


Divisão de Aerotermodinâmica e Hipersônica (EAH) do Instituto de 
Estudos Avançados (IEAv) e Divisão de Sistemas Espaciais (ASE) 
do IAE pretendem construir o veículo waverider 


Neste número 


CLA 


Investimentos em 
gajojo[cidalpá=[6:=10) 
impulsionam a área 
espacia.l 

Operações Maracati | 
e Fogtrein | foram 
bem-sucedidas 


ACS Cyclone- 4 em debate durante audiência 
pública no município de Alcântara (MA). ) ) 
Cooperação fortalecida entre Brasil e Ucrânia 


Meio ambiente Novas tecnologias e 
satélites contribuem para o êxito das ações de ) O 


monitoramento na Amazônia feitas pelo Inpe 


Pesquisa | af Ea 
A importância da contribuição de docentes, 
pesquisadores e alunos do Instituto Tecnológico de ) 
Aeronáutica (ITA) para o Programa Espacial Brasileiro 


Geral 


Premiados em concurso, estudantes 
difundem o ensino da ciência e tecnologia. 
No Espaço Cultural Catavento, em São Paulo, um PB O 
passeio pelos mistérios do universo 
Opinião Foguete suborbital VSB-30 foi o primeiro 
projeto de veículo lançador a ser submetido à 
certificação. Processo representa uma atividade de 3 Ô 


extrema relevância no desenvolvimento tecnológico 


Indústria 
Ea , E nd do cito leão [ON DIOR PAUS 
Er E. da APA têm 
aplicação prática 
em diferentes 
setores da 
indústria nacional 





Carta ao leitor | | Entrevista 


O Programa Espacial Brasileiro vai além da sua atividade. A prova disto são as inúmeras 
ações desenvolvidas até este momento. Um dos eventos mais importantes ocorrido 
recentemente é a assinatura do convênio entre a AEB e o governo do Estado do Maranhão, 
que garante recursos para a recuperação das vias de acesso ao município de Alcântara e 
ao Centro de Lançamento de Alcântara (CLA), onde será o sítio da Alcântara Cyclone 
Space. 


Outro fato relevante foi o lançamento, no mês de maio, do foguete Improved Orion, do 
Centro de Lançamento de Alcântara. Este foguete de pequeno porte inaugurou uma série 
de lançamentos, com missões de treinamentos, previstos para ocorrer ainda este ano. 
Fruto da parceria entre o Brasile a Alemanha, o Orion apresenta componentes brasileiros, 
carga tecnológica alemã e motor norte-americano. O foguete é utilizado para o 
treinamento e realização de experimentos científicos pela Agência Espacial Alemã. 
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A reconstrução da Torre Móvel de Integração (TMI) já foi iniciada e também faz parte dos 
investimentos da AEB. A TMI será utilizada para lançamentos de médio porte, como por 
exemplo o VLS, com previsão para dezembro de 2010. Esta plataforma, com 30 metros de 
altura, está orçada em R$ 44,1 milhões, com atualizações nos itens de segurança e 


sistemas elétricos. Carlos Ganem, presidente da AEB 





Nesta edição, a revista Espaço Brasileiro traz em destaque a matéria sobre a 
comemoração do Ano Internacional da Astronomia. Há exatamente 400 anos, o físico e 
astrônomo italiano Galileu Galilei utilizou, pela primeira vez, um telescópio para 
observações astronômicas. A reportagem de capa traz os diferentes eventos 
homenageiam a Astronomia. 


Raíssa Lopes CCS/AEB 


E m março de 2008, o economista e administrador de empresas Carlos Ganen deixou a Superintendência de Articulação 
Institucional da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), cargo que exerceu por aproximadamente cinco anos, para 
enfrentar um novo desafio: assumir a presidência da Agência Espacial Brasileira (AEB). Desde então, a experiência em 
funções executivas na área pública e privada tem sido um dos diferenciais de sua gestão que, em setembro, completa um 


A Espaço Brasileiro apresenta também uma entrevista especial com o presidente da 
ano e seis meses. 


Agência Espacial Brasileira, Carlos Ganem. Nesta matéria, o dirigente da AEB aborda 
temas importantes para o desenvolvimento do Programa Espacial Brasileiro, como novos 
sítios de lançamentos, a fabricação de artefatos com tecnologia nacional ou em parceria 
com outros países, e os programas de fomento à pesquisa científica promovidos pela 
Agência. 


Em entrevista especial concedida à revista Espaço Brasileiro, Ganem avalia o Programa Espacial Brasileiro. “Poucos países 
possuem um Programa Espacial completo e o Brasil é um deles”, diz o presidente da AEB. Carlos Ganem acredita que esse é 
um dos fatores mais importantes no desenvolvimento de uma nação e em seu posicionamento no cenário mundial. Desde 
que assumiu o cargo, Ganem já recebeu 14 missões técnico-científicas de países que visitaram o Brasil. “Com alguns, 
assinamos protocolos e acordos de cooperação bastante específicos. Com outros, estamos discutindo soluções pontuais 


Para encerrar esta mensagem, não podemos deixar de mencionar a Operação Fog Trein |, Re 
de produtos, processos e serviços”, conta. 


ocorrida com sucesso em agosto último. Na oportunidade, foram lançados do CLA dois 


foguetes de treinamento básico, com a finalidade de treinar os recursos humanos e os Hoi a hi dl tálites é al b Pao Vadio lo Brasil. “D j 
equipamentos. Uma outra fase — intermediária — dessa operação deve ocorrer ainda em oje, o desenvolvimento de satélites é essencial para a soberania nacional, e privilegiado pelo Brasil. “Desenvolver um 


2009 [satélite] geoestacionário brasileiro representa autonomia para as comunicações militares e estratégicas e para a 
capacidade de imageamento meteorológico nacionais”, diz Ganem. “Podemos citar a capacidade nacional de 
desenvolvimento de câmeras ópticas. Em paralelo, a AEB anseia por um satélite de monitoramento e segurança de suas 


Boa Leitura! RS a 
fronteiras e, sobretudo, das regiões inóspitas onde existem dificuldades de termos base”, completa o presidente da AEB. Em 
entrevista à Espaço Brasileiro, Ganem fala, ainda, sobre os projetos existentes em Alcântara - o VLS e o Cyclone-4, a busca 
Márcia Nogueira de tecnologia espacial em outros países e os programas da AEB voltados para os estudantes brasileiros, o AEB Escola, O 


Uniespaço e o Microgravidade. 


Confira, a seguir, a íntegra da entrevista, em que Ganen fala sobre a importância da consolidação do Programa Espacial e dos 
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Alcântara, no Maranhão, privilegiada quando 
se trata de lançamentos equatoriais. Além 
disso, ela abre a perspectiva de uma ótica 
econômica para o programa espacial, na 
qual inovação tecnológica e oportunidades 
de negócio convergem para a geração de 
produtos de alto valor agregado que, 
esperamos, venham a dominar nossa 
balança comercial. Acreditamos que o 
Programa Espacial, portador de futuro por 
excelência, está contribuindo decisivamente 
na construção do caminho que levará o 
Brasil ao patamar de nação desenvolvida e 
ator relevante no cenário internacional. 


Como estão os dois projetos existentes 
em Alcântara -o VLS e o Cyclone-4? 


Estamos aperfeiçoando, juntamente com o 
Instituto de Aeronáutica e Espaço (IAE) e o 
Departamento de Ciência de Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA), os mecanismos pelos 
quais os testes de bancadas e suprimentos 
por parte da indústria nacional deem ao novo 
VLS uma configuração verdadeiramente 
importante. Além disso, buscamos garantir a 
possibilidade de ver o foguete lançado com 
todo sucesso, já no primeiro voo de teste — 
somente com o primeiro e segundo estágios 
ativos — previsto para 2011. Do lado do 
Cyclone-4 estamos falando de uma família 
de foguetes muito bem-sucedida do ponto 
de vista de lançamentos. São 220 
lançamentos de foguetes da família Cyclone 
ao redor do mundo, sem falhas. A novidade 
é que um novo sistema de certificação está 
sendo desenvolvido para a área espacial, 
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“A novidade é que um novo 
sistema de certificação está 
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espacial, para garantir que 
nossos produtos possam ser 
previamente avaliados, 
checados, testados, inclusive 
quanto a segurança, e avaliados 
por um organismo de 
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para garantir que nossos produtos possam 
ser previamente avaliados, checados, 
testados, inclusive quanto à segurança, e 
avaliados por um organismo de certificação 
independente. 


Uma parte importante para o programa 
espacial é o desenvolvimento de 
satélites. Até pouco tempo atrás o 
controle de atitudes na plataforma 
multimissão (PMM) era um problema. Há 
alguma solução nesse sentido? 


O Brasil está, hoje, encontrando uma 
oportunidade extraordinária para 
desenvolver o segmento dos satélites. Após 
oito anos, estamos dando a solução ao 
problema, que era o “calcanhar de Aquiles” 
na plataforma multimissão, no que diz 
respeito ao controle de atitude. Por conta do 
bem-sucedido programa de cooperação 
com a Comissão Nacional de Atividades 
Espaciais da Argentina (Conae), a Invap, 
empresa argentina produtora com larga 
experiência no programa nuclear e espacial, 
foi contratada para auxiliar no 
desenvolvimento do subsistema de controle 
de atitude da plataforma multimissão. 


Buscar tecnologia fora do país é a 
melhor solução? 


Buscar lá fora pode representar, aos olhos de 
uma primeira leitura, uma alternativa pouco 
brasileira. No entanto, diante de um cenário 
de sucessivos atrasos desse projeto, mais 
importante do que adiá-lo é torná-lo factível. 


“O desenvolvimento de um 
geoestacionário brasileiro 
representa uma autonomia 
para as comunicações 
militares e estratégicas e 
of lge Ro] otTejfo feto [Mo [= 
imageamento meteorológico 
nacionais” 


E muitas vezes você precisa de alguém que 
tenha vencido essa etapa e superado a 
dificuldade do ACDH Isigla em inglês de 
Controle de Atitude e Supervisão de Bordo] e 
que possa dar conta de resolver o problema 
da plataforma multimissão brasileira e de 
seus quatro primeiros satélites —- Amazônia- 
1, Mapsar, Lattes e GPM-Br. 


Os satélites geoestacionários são 
importantes principalmente no que diz 
respeito a comunicação e observação de 
lugares fixos da Terra. Existem planos 
para o desenvolvimento e o 
aperfeiçoamento desses satélites pelo 
governo brasileiro? 


O desenvolvimento de um geoestacionário 
brasileiro representa uma autonomia para as 
comunicações militares e estratégicas e 
para a capacidade de imageamento 
meteorológico nacionais. Por isso, 
juntamente com o Ministério do 
Planejamento, a AEB está conduzindo uma 
série de estudos que confirmem a 
viabilidade de se estabelecer uma Parceria 
Público-Privada (PPP) para a construção do 
Satélite Geoestacionário Brasileiro (SGB). 


Quais projetos com outros países o 
senhor destaca? 


Há um projeto para o desenvolvimento de 
um satélite de observação da Terra baseado 
em radar de abertura sintética. Estamos 
desenvolvendo, no âmbito da plataforma 
multimissão, um projeto com a Alemanha do 
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chamado Mapsar. A grande vantagem da 
tecnologia de radar é a possibilidade de 
observação sob qualquer condição 
meteorológica, ou seja, seremos capazes de 
observar através das nuvens. Hoje, com 
satélites que levam câmeras ópticas, como o 
CBERS, o monitoramento da Amazônia, por 
exemplo, é imensamente prejudicado pela 
cobertura de nuvens, especialmente nos 
meses de verão. 


Há também o Sabia-Mar, um satélite de 
observação dedicado a questões relativas à 
àgua, seja continental, seja do mar, objeto de 
interesse com o governo argentino. As duas 
chancelarias, argentina e brasileira, têm 
como meta desenvolver, no âmbito das 
aplicações, um satélite de aplicações 
marítimas capaz de vigiar ambos os litorais. 


Qual a importância dos contatos que a 
AEB tem feito com os outros países? 
Como eles privilegiam o país? 


Em 18 meses de gestão tivemos a 
possibilidade de recebermos 14 missões 
técnico - científicas de diferentes países que 
nos visitaram. Com alguns, assinamos 
protocolos e acordos de cooperação 
bastante específicos. Com outros, estamos 
discutindo soluções pontuais de produtos, 
processos e serviços, que possam dar 
ênfase a uma futura margem de cooperação, 
tendo como objeto e foco, sempre, a solução 
de gargalos apresentados pela indústria 
nacional na solução de problemas. 
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“Estamos discutindo com 
países que detêm tecnologia 
para, inclusive, produzir no 
Brasil e exportar produtos 
que sequer fazíamos para 
nosso consumo. Isso é um 
fato auspiciosíssimo” 


Estamos discutindo com países que detêm 
tecnologia para, inclusive, produzir no Brasil 
e exportar produtos que sequer faziamos 
para nosso consumo. Isso é um fato 
auspiciosíssimo. A Rússia, por exemplo, 
estuda com o Brasil acordos para 
equipamentos de geoposicionamento. O 
mercado de geoposicionamento, até hoje, é 
dominado pelo GPS, sistema americano de 
posicionamento. O Glonass, que durante 
certo tiempo soíreu aitrasos e 
descontinuidades na sua atualização e 
finalização está agora em franca expansão. 
O Brasil, nesse contexto, poderá ser um 
parceiro da Rússia na divulgação desse 
sistema, e, mesmo, abrigar estações de 
referência para melhorar sua precisão na 
nossa região. 


O monitoramento de áreas terrestres é 
um ponto importante para que um país 
consiga soberania. A única forma de 
observarmos grandes áreas é por meio 
de satélites. O Brasil, juntamente com a 
China, já lançou três satélites de 
imageamento - os CBERS - e lançará 
outro, em breve. Há algum projeto para 
a construção de satélites de 
monitoramento com tecnologia 
essencialmente brasileira? 


Em primeiro lugar, podemos citar a 
capacidade nacional de desenvolvimento de 
câmeras ópticas, como as que estão sendo 
concluídas para os satélites Amazônia e 
CBERS-3 e 4, pela empresa Ópto, de São 
Carlos (SP). Devemos, ainda, considerar a 


“O Brasil está, hoje, 
encontrando uma oportunidade 
extraordinária para desenvolver 
o segmento dos satélites. Após 

oito anos, estamos dando a 
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conclusão da Plataforma Multimissão, que, 
com as câmeras, comporão satélites de 
observação inteiramente nacionais. 


Em paralelo, a AEB anseia por um satélite de 
monitoramento e vigilância de suas 
fronteiras e, sobretudo, das regiões 
inóspitas onde existem dificuldades de 
termos bases militares. Esse satélite, O 
Sentinela, ainda em fase de concepção, 
seria resultante de tecnologia desenvolvida 
por empresas da região de São José dos 
Campos (SP). Ele tem uma característica 
extremamente funcional, é pequeno, leve e 
pode dar conta de resolver problemas 
imediatos no que concerne à segurança e ao 
monitoramento do nosso território. 


A Agência Espacial Brasileira acredita e 
apoia os estudantes brasileiros? 


A AEB já possuitrês programas voltados aos 
estudantes. O AEB Escola destina-se ao 
público do ensino fundamental e médio e, 
em especial, à formação continuada de 
professores, de forma que eles possam 
incluir a temática espacial nas matérias do 
currículo escolar, como matemática, física e 
geografia. Para o público universitário há 
dois programas: o UNIESPAÇO e o 
Microgravidade. Publicamos editais 
periódicos para apoiar projetos de grupos 
de pesquisa dentro de temas de interesse do 
programa espacial. Os grupos submetem 
seus projetos a uma banca de seleção e os 
aprovados recebem suporte para a 
realização. E 
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no acesso ao 
município de Alcântara (MA) 


fi AMFE a mM AAA Al 
;JOOTUenaçaO QU 


À Agência Espacial Brasileira (AEB) e o 
Ministério da Ciência e Tecnologia liberaram 
recursos para reparos de infraestrutura na 
via de acesso do Terminal de Cujupe e na 
rodovia MA-106, que segue até o município 
de Alcântara (MA). O ato de assinatura do 
convênio ocorreu em agosto, na residência 
da governadora Roseana Sarney, em São 
Luís. Os recursos financeiros para a 
execução das obras totalizam R$ 33 milhões. 
A assinatura contou com a presença do 
presidente da AEB, Carlos Ganem; do 
ministro da Ciência e Tecnologia, Sergio 
Rezende; do secretário estadual da 
Infraestrutura, José Max Pereira Barros; da 
governadora, Roseana Sarney; do diretor do 
Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial, Major Brigadeiro Ronaldo 
Salamone e do diretor do Centro de 
Lançamento de Alcântara (CLA), Coronel 
Nilo Andrade, além de outras autoridades. 


A recuperação das estradas irá permitir o 
deslocamento de equipamentos e 
componentes para o novo sítio de 
lançamento da Alcântara Cyclone Space, 
empresa binacional Brasil-Ucrânia. O 
presidente da AEB salientou a importância 
das obras que vão garantir o lançamento do 
foguete Cyclone 4 em dezembro de 2010. “A 
oportunidade de estabelecermos parcerias 
entre o governo federal e os estados vai além 
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da atividade espacial. Uma simples estrada 
poderia inviabilizar o transporte de material 
até o Centro”, disse Ganem. 


Conforme o ministro da Ciência e Tecnologia, 
sergio Rezende, a reconstrução das vias 
possibilitará ao CLA e ao Brasil entrarem na 
disputa do mercado mundial de lançamento 
de foguetes e satélites. O ministro também 
fez questão de enfatizar a permanência do 
Centro no estado do Maranhão. 


Obras 


Serão reformados um trecho de 11 
quilômetros que liga o Terminal de Cujupe à 
rodovia MA-106 e outro trecho de 
aproximadamente 47 quilômetros na MA- 
106, que segue até Alcântara. As obras 
fazem parte do Tratado Brasil-Ucrânia para o 
lançamento do foguete Cyclone 4 a partir do 
CLA. 


A governadora Roseana Sarney agradeceu o 
repasse dos recursos e se comprometeu a 
entregar as melhorias a tempo do 
lançamento do Cyclone 4. Carlos Ganem 
ainda solicitou à governadora Roseana um 
empenho pessoal para que os órgãos 
estaduais viabilizem a licença ambiental para 
a instalação da empresa Alcântara Cyclone 
Space (ACS). E 
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Carlos Ganem, presidente da AEB, assina convênio para obras de acesso ao CLA. 
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Foto: Ricardo Labastier 


PROGRAMA 
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A temática espacial desperta, 
naturalmente, o interesse dos 
jovens pela ciência. Nada 
mais oportuno, portanto, do 
que utilizá-la em sala de aula, 
com o objetivo de tornar o 
TA) [9 [0 M-MoR-To gisTo [h4-To [0 No F- E 
ciências do espaço mais 
atraentes. 


O Programa formula 
atividades para a divulgação 
de cinco temas: 


Visando auxiliar os docentes 
pic F-loto)g-Tei: To No [= 
pulcitoTo [o] [ofo [FEM o Tg: WI p= T=iget- To) 
de tais assuntos em sala de 
aula, oferece cursos, 
palestras e oficinas para os 
professores. 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 


AGÊNCIA ESPACIAL BRASILEIRA 
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Centro de exposições do a 
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Ana Paula Sdares Assesso 


Ô Centro de Visitantes “Roberto Pereira da 
Cunha”, do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), ainda não chegou à 
maioridade, mas já apresenta números de 
gente grande. Com 17 anos de 
funcionamento, acaba de comemorar a 
marca de 200 mil pessoas recebidas, das 
mais diversas faixas etárias e níveis de 
escolaridade. 


Criado para receber visitas, principalmente 
de empresas e delegações estrangeiras, O 
Centro foi gradativamente se adaptando à 
grande demanda das instituições 
educacionais por conhecimento e 
informação na área espacial e de meio 
ambiente. Atualmente, cerca de 80% do 
público é de estudantes de ensino 
fundamental, médio e superior. 


O nome homenageia o pesquisador Roberto 
Pereira da Cunha, idealizador do projeto e à 
época coordenador de relações 
institucionais. “Muito antes de se falar em 
popularização da ciência no Brasil, ele 
defendia a importância de se mostrar à 
sociedade os benefícios gerados pela 
pesquisa e pelo desenvolvimento de novas 
tecnologias”, lembra Mirian Vicente, 
responsável pelo Centro de Visitantes. 


O crescimento das iniciativas ligadas à 
difusão do conhecimento, tanto por parte 
das escolas como das instituições de 
pesquisa e dos próprios governos, em todas 
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O Espaçorama mostra aviões, satélites, foguetes, balões e ônibus 


as esferas, motivou o Inpe a buscar recursos 
para reposicionar o conceito do Centro de 
Visitantes, modernizando e adequando o 
acervo e a linguagem ao novo público-alvo. 


Em 2008 foi realizada a segunda atualização 
de conteúdo — a primeira ocorreu em 98/99 -—, 
que agregou informações relacionadas às 
áreas mais recentes de atuação do Inpe, 
como a Meteorologia e as Mudanças 
Climáticas. Também foram inseridos painéis 
que mostram as missões de satélites do 
Instituto até 2020 e imagens produzidas pelo 
CBERS (Satélite Sino-Brasileiro de Recursos 
Terrestres). 


A próxima etapa da reestruturação do 
espaço, que deverá se tornar um centro 
interativo, é o desenvolvimento de 
experimentos reais e virtuais que mostrem a 
ciência e a tecnologia que estão por trás dos 
produtos e serviços gerados pelo Inpe em 
benefício da sociedade. Dentre os projetos 
previstos estão um simulador de impactos 
das mudanças climáticas nos biomas 
brasileiros e uma “viagem” por dentro do 
satélite CBERS. 


“O Centro deveria ser triplicado em tamanho 
e conteúdo”, afirma Valdir Sanches, diretor 
de uma agência de promoções e eventos 
voltada para excursões de cunho 
pedagógico em Mogi das Cruzes (SP). Há 12 
anos ele coordena a visita de grupos de 
estudantes ao Inpe, dentro do programa de 
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“Aprender Brincando”. “Há uma deficiência 
enorme de espaços que permitam um 
contato mais próximo com a tecnologia 
espacial e os estudos ambientais. Conhecer 
lugares únicos como o Inpe desperta nas 
crianças projetos de vida”. 


Mirian Vicente que o diga. “Anos atrás, 
recebemos um grupo de estudantes 
universitários e uma das meninas me fez 
muitas perguntas durante a visita, a ponto de 
ser alvo de brincadeiras por parte dos 
colegas. Meses depois, ela me ligou aqui de 
dentro do Inpe, para dizer que havia iniciado 
o curso de pós-graduação em 
Sensoriamento Remoto. Casos como esses 
são muito gratificantes para nós”. 


Atividades 


O percurso do Centro de Visitantes oferece 
um panorama das atividades do Inpe, 
começando por um breve histórico da 
instituição e sua área pioneira, a de Ciências 
Espaciais e Atmosféricas, onde são 
desenvolvidas pesquisas de Astrofísica, 
Geofísica Espacial e Aeronomia. Um dos 
mais novos projetos nesse segmento — a 
previsão de Clima Espacial — pode ser 
acompanhado em tempo real, com imagens 
exibidas em umtelão. 

Em seguida, são apresentados os satélites 
desenvolvidos no Inpe, o Laboratório de 
Integração e Testes — único de seu gênero no 
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hemisfério sul - e o sistema de rastreio e 
controle dos satélites em órbita. 


Depois de passar pela área de tecnologias 
especiais, é possível conhecer as aplicações 
do programa espacial — monitoramento de 
florestas, meteorologia e estudos sobre o 


1993 8.073 
1995 12.138 
1997 9.702 
1999* 6.659 
2001 10.076 
2003 13.579 
2005 14.964 
2007** 21.781 


Total 193.438 


*Período de obras e primeira atualização 





** Exposição temporária de miniaturas em 
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sistema terrestre, que incluem a detecção e 
atribuição de causas das mudanças 
ambientais globais e regionais. Outro telão 
mostra como os meteorologistas fazem a 
previsão de tempo e clima, sendo possível 
acompanhar online algumas de suas 
reuniões. A visita termina com as as duas 


perspectivas do Instituto para os próximos 
anos, nas suas duas grandes áreas de 
atuação: satélites e meio ambiente. 


Grupos ligados a áreas mais técnicas 
percorrem ainda o Laboratório de Integração 
e Testes de Satélites (LIT). EE 


Interação permanente com a comunidade 


Satélites, foguetes, astronomia e 
mudanças climáticas são temas que 
fazem parte do cotidiano das crianças e 
dos jovens de São José dos Campos 
(SP), a 87 quilômetros da capital 
paulista. Desde pequenos, eles 
respiram ciência e tecnologia, no 
município que abriga o Inpe, o 
Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA), a Embraer e o 
Parque Tecnológico Riuji Kojima. 


Alinhada a esse perfil da cidade, voltado 
a ciência e tecnologia com um viês 
ambiental, a Secretaria Municipal de 
Educação mantém um diálogo 
permanente com as instituições ligadas 
ao setor. “Não basta morar perto. É 
preciso que existam canais de acesso 
as informações”, afirma a professora 
Elisa Farinha, orientadora de Ciências. 
“Por isso, O trabalho dos institutos de 
pesquisa de manter as portas abertas 
para o público leigo, principalmente os 
estudantes, é fundamental”. 


Além de serem frequentadores assíduos 
do Centro de Visitantes, os alunos da 
rede pública municipal participam 
ativamente da Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia e dos programas 
Microgravidade e AEB Escola, ambos da 
Agência Espacial Brasileira. Duas 
escolas de São José dos Campos 
enviaram experimentos para a Missão 
Centenário, que em 2006 levou o 
astronauta Marcos César Pontes à 
Estação Espacial Internacional. Este 
ano, cinco escolas preparam 
experimentos que serão embarcados no 
foguete de sondagem VSB-30, com 
lançamento previsto para o segundo 
semestre de 2009. 


As atividades promovidas pelo Inpe e 
pela AEB nos colocam em contato direto 
com os pesquisadores e técnicos, o que 
acaba gerando outros projetos e ações, 
como palestras e oficinas nas escolas”, 
explica Elisa. “Essa convivência é muito 
proveitosa, pois o aluno leva para casa o 
que vê e aprende, estendendo o 
conhecimento aos familiares”. 


Centro de Visitantes Roberto Pereira da Cunha 
Funcionamento: 22 a 62, das 9h às 16h (com agendamento prévio) 
Informações: (12) 3945-6979 - email: mirian.vicente(dir.inpe.br 
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Maquetes dos satélites do Inpe despertam a curiosidade 
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Motor Foguete L5 


Õ Instituto de Aeronáutica e Espaço (IAE) 
tem uma história de sucesso no 
desenvolvimento de veículos lançadores e 
foguetes de sondagem, utilizando propulsão 
sólida. Esta tecnologia permitiu que vários 
experimentos científicos e tecnológicos 
fossem concretizados, garantindo o início da 
era espacial no Brasil. Mas para atender 
missões espaciais com requisitos de 
desempenho e precisão cada vez mais 
rígidos é necessário desenvolver novas 
tecnologias em propulsão de foguetes. A 
tecnologia de propulsão líquida é a 
sucessora natural para equipar lançadores 
de satélites, demonstradas com excelentes 
resultados por diversos países que hoje 
detem a capacidade de lançar satélites com 
alta confiabilidade. 


Sob esta Ótica, o IAE planeja para os 
próximos Veículos lançadores a utilização de 
propulsão líquida e obter o completo 
domínio desta técnica. Conforme o capitão 
engenheiro e coordenador da área de 
propulsão líquida, Marco Fabius de Carvalho 
Torres, foram adotadas três ações para 
consolidar a propulsão líquida no IAE: a 
formação de recursos humanos na área; a 
construção de instalações de testes; eo 
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desenvolvimento de tecnologias de 
fabricação. 


“Os recursos humanos estão sendo 
formados por meio de um programa de 
mestrado profissionalizante em Engenharia 
Aeroespacial voltado ao projeto de motor- 
foguete com propelente líquido”, comenta o 
capitão. Carvalho explica que o programa 
tem a parceria do Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA), que conta com 
professores do Instituto de Aviação de 
Moscou (MAI). Desde 1996, 40 especialistas 
já concluíram este curso e mais 40 
profissionais devem participar do programa 
nos próximos três anos. 


Ainda segundo o capitão, no campo de 
instalações de testes foi construído um 
banco hidráulico para caracterização do 
funcionamento do motor, de forma a 
determinar a perda de carga de 
componentes e sistemas do motor. 
Atualmente, encontra-se em operação um 
banco com capacidade de testes de 
motores até 20 kN, e em fase de 
especificação bancos com capacidade de 
ensaios de motores até 400 kN. “Atecnologia 
de fabricação de MFPL (Motor Foguete a ês 
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Propelentedo Líquido) está sendo 
desenvolvida emtrês projetos: L5, L15e LF5, 
respectivamente motores de empuxo da 5 
kN, 15 kN e 75 kNº, diz Carvalho. “Todog 83 
projetos, a formação de recursos humana & 
as instalações de testes, até o presanta 
momento, totalizam investimentos na ordam 
de R$ 15 milhões”. 


Motores 


O motor L5 foi o primeiro motor desenvolvida 
em 2003, no IAE, utilizando propelente 
líquido. Este motor foi projetado para gerar 5 
kN de empuxo no vácuo e funcionar com 
sistema de alimentação por tanques 
pressurizados utilizando querosene e 
oxigênio líquido como propelentes. 
“Inicialmente este motor foi testado com 
álcool como combustível por apresentar 
benefícios em relação à segurança de 
operação”, comenta o coordenador. Este 
projeto irá até 2010, com previsão para 
ensaios de queima com uma nova câmara 
de combustão em Inconel e objetivando 
pesquisas de fenômenos físicos e químicos 
no processo de combustão. O projeto L5 
ainda possibiltou o desenvolvimento do 
processo de brasagem aplicado ao 
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Motor Foguete L75 


cabeçote, bem como a utilização de laser 
para a furação e soldagem dos injetores. 


Já o motor L15, em desenvolvimento com 
uma empresa privada desde 2007, foi 
projetado para operar com álcool e oxigênio 
líquido e gerar 15 kN de empuxo ao nível do 
mar. O L15 utiliza tanques pressurizados 
como sistema de alimentação. Em 2008 
foram realizados ensaios a frio e o primeiro 
ensaio do modelo de desenvolvimento. Esse 
ano será concluída a fabricação do modelo 
de engenharia e estão programados vários 
ensaios em banco. A fabricação do L15 
permitirá o desenvolvimento dos processos 
de fabricação e integração das partes da 
câmara de combustão para a refrigeração 
regenerativa. 
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O motor L75, que estã em suafase de projeto 
preliminar, terã capacidade de gerar 75 kN 
de empuxo no vácuo. Este motor operará 
com querosene e oxigênio líquido e terá um 
sistema de alimentação por turbobomba de 
ciclo aberto, em vez de tanques pressurizados. 


Para o capitão Carvalho, essa turbobomba 
representará um salto tecnológico devido à 
complexidade de operar com rotação acima 
de 30.000 RPM, além de estar submetida a 
gradientes de temperatura da ordem de 
1000 K, entre a bomba de oxidante e a 
turbina. “É um projeto desafiador e diferente 
dos demais do ponto de vista tecnológico”, 
comenta Torres. O desenvolvimento do L75 
abre portas para que a indústria nacional 
participe como parceira e fornecedora do 
setor espacial brasileiro. “E este o nosso 
anseio”, comenta Carvalho. EL 
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Marjorie Xavier - Assessoria de Imprensa/Inpe 


NH é preciso entender cálculos 
matemáticos e físicos complexos para 
apreciar a Astronomia. Especialmente em 
2009, os observadores do céu noturno e 
todos os fascinados pelos mistérios do 
Universo estão tendo mais acesso a esta 
ciência com a celebração do Ano 
Internacional da Astronomia. A data não foi 
escolhida ao acaso. Há 400 anos, o físico e 
astrônomo italiano Galileu Galilei utilizou pela 
primeira vez um telescópio para 
observações astronômicas. Até então, os 
estudos eram restritos ao alcance do olho 
humano. 


Comemorado em 135 países, o Ano 
Internacional da Astronomia enfatiza a 
educação, o envolvimento do público e o 
engajamento dos jovens na ciência, por 
meio de atividades locais, nacionais e 
globais. Eventos de observação do céu, 
shows de planetário, exposições 
fotográficas, palestras e cursos são 
oferecidos em todo o País ao longo desse 
ano. São milhares de cientistas, astrônomos 
amadores, educadores e artistas 
ge los ilat=lato [ON Sinai icIo [E 


O astrônomo e representante brasileiro da 
União Astronômica Internacional no Brasil 
para o Ano Internacional da Astronomia, 
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Mini Observatório do Inpe em São José dos Campos (S 


Augusto Daminele, diz que um dos principais 
objetivos de dedicar um ano à Astronomia é 
fazer com que “as pessoas notem que seu 
aparente cotidiano está inserido num cenário 
mais amplo”. Ele explica que grande parte da 
população acredita que céu e Terra são duas 
coisas distintas. “No entanto, há 500 anos 
uma revolução mostrou que estamos no céu 
e há 100 anos se sabe que o céu está na 
Terra — toda a energia e matéria de que 
somos feitos vem do céu”, comenta 
Daminele. 


“Mais recentemente, descobriu-se que 96% 
do Universo não é feito de átomos, ou seja, 
só 4% é feito da mesma matéria que nós e as 
estrelas. Ao explorar esse grande panorama 
lã de fora, nosso espaço interior se amplia. 
Nós contemos o Universo que nos contém. 
O crescimento desse espaço interior é 
fundamental para todas as outras áreas da 
cultura humana”, completa o astrônomo. 
Dedicar um ano inteiro à Astronomia fez com 
que a procura por essa ciência crescesse 
bastante. No ano passado, 500 mil 
estudantes participaram da Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astronáutica 
(OBA), promovida pela Sociedade 
Astronômica Brasileira e pela Agência 
Espacial Brasileira. Neste ano, o número 
saltou para mais de 800 mil alunos. 
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Conforme a presidente da Associação dos 
Planetários do Brasil (APB), Maria Helena 
Steffani, “a principal importância de termos 
um ano dedicado à Astronomia é difundir e 
popularizar o conhecimento técnico e 
científico para toda a sociedade”. Ela 
acredita que a ação é importante na 
fo dente tot= To Mo [cN o do) ist To arc Tiso [SN cTo |DTo7= [or= (o RM a] 
eliminação de erros conceituais que ainda 
persistem em livros e, principalmente, 
despertar o interesse de crianças e jovens 
para o tema. 


Os planetários brasileiros participam 
ativamente do Ano Internacional da 
Astronomia, oferecendo ao público em geral 
e à comunidade escolar atividades de 
observação do céu, palestras, oficinas, 
cursos e exposições, além da programação 
usual na cúpula. O Ano Internacional da 
Astronomia fez com que as visitas aos 
planetários tivessem um aumento 
significativo. “A comunidade escolar está 
desenvolvendo projetos sobre Astronomia e, 
para executá-los, busca apoio nos 
planetários. Neste ano de 2009, novos 
planetários entram em operação no país”, 
completa Maria Helena Steffani. 


O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), em São José dos Campos (SP), por 
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(Inpe), em São José dos Campos (SP), por 
meio de sua Divisão de Astrofísica, tem 
participado ativamente deste que pretende 
ser o maior evento de divulgação científica já 
realizado no país e no planeta. Seu 
miniobservatório, que já recebia centenas de 
estudantes todos os anos, viu a procura 
pelas sessões aumentar consideravelmente. 
DiSiSo [cNaateido/o No [-82/0/0/0No IBI- info [OK To/o a jicTo ic |U NS 
primeira visita — o miniobservatório segue o 
calendário escolar e as sessões acontecem 
uma vez por semana -, já participaram 208 
pessoas. 


“Além da atração natural que desperta, a 
Astronomia possui a peculiaridade de estar 
associada a quase todos os ramos da 
ciência. As atividades de observação 
astronômica são muito úteis para trabalhar e 
ilustrar os conceitos de outras áreas, como a 
geografia, história, física, matemática, 
engenharia, computação e até mesmo a 
filosofia e as artes”, defende o pesquisador 
André Milone, que coordena os trabalhos de 
Miniobservatório Astronômico do Inpe. 
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Como destaca a pesquisadora Claudia 
Vilega Rodrigues, a Divisão de Astrofísica 
realiza atividades de divulgação 
rotineiramente, mas em 2009 aumentaram 
os esforços nessa área. “Isso tem permitido 
que as pessoas aprendam um pouco mais 
sobre a Astronomia, observem os astros e 
conheçam as atividades de pesquisa 
científica. Como exemplo, a pesquisadora 
cita as 100 Horas de Astronomia, evento que 
levou a observação do céu para centenas de 
pessoas, € os cursos para professores da 
rede pública, com o objetivo de reciclar o 
(0/0 Ja icTUTO [o NO [HD cido a To aa t= OO ja Lito [ON ATO 
currículo do ensino fundamental e médio. 


As 100 Horas de Astronomia foi o primeiro 
grande evento realizado globalmente como 
or=igicdoI=Noigo/o fla arc [or= [050 [0 Ec Ta ON iaircidar= (oifo arc IR 
Seu objetivo foi o de dar oportunidade ao 
maior número de pessoas para que elas 
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pudessem observar o céu pela primeira vez 
usando um telescópio, tal como fez Galileu, 
no ano de 1609. Isto aconteceu entre os dias 
2 e5 de abril, período favorável à observação 
da Lua e de Saturno. Só em São José dos 
Campos, o evento registrou mais de 500 
participantes. 


Para o presidente da Agência Espacial 
Brasileira (AEB), Carlos Ganem, o Ano 
Internacional da Astronomia é mais uma 
oportunidade de aproximar o cientista do 
público, estimular o interesse pelas ciências 
e despertar novos talentos. À comemoração 
dos 400 anos do grande feito científico e 
tecnológico de Galileu também é uma 
oportunidade de conhecer o que vem sendo 
investigado atualmente pelos cientistas 
brasileiros. “O Brasil tem feito um grande 
esforço para desenvolver tecnologia nessa 
àrea, inclusive instrumentos próprios”, diz 
Ganem. HE 
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H à mais de dois mil anos, o homem busca 
desenvolver novas habilidades para saber 
como lidar com situações difíceis e 
complexas. A tônica básica encontrada 
nestas filosofias, principalmente nas culturas 
milenares, está focada no conhecimento 
completo de toda a situação, incluindo uma 
análise profunda das diversas 
possibilidades em função das variáveis 
encontradas no problema. Em outras 
palavras, é ser capaz de planejar o difícil 
enquanto ainda é fácil, é entender o conjunto 
enquanto existem apenas alguns pedaços, é 
conseguir planejar caminhos considerando 
todas as alternativas que podem se tornar 
realidade. 


No esporte, facilmente observarmos este 
esforço no treinamento dos atletas que se 
preparam para as Olimpiadas. As 
características naturais e genéticas destes 
esportistas não são suficientes para garantir 
um [bom resultado. Apenas os que 
conseguem planejar e executar um 
programa completo, levando em contatodos 
os detalhes do corpo, do esporte e da 
estratégia, têm condições de alcançar os 
lugares mais altos no pódio. 


Nas atividades espaciais brasileiras, o 
contexto não é diferente. Há necessidade de 
prepararmos as equipes envolvidas nas 
operações de lançamento e de as 
mantermos em condições de alta 
performance para que estejam prontas e 
capazes de participarem, com proficiência, 
dos atos que estão por se descortinar nos 
próximos anos do cenário espacial (não 
podemos ficar desatentos à proximidade 
dos lançamentos do VLS e do Cyclone). 


A forma mais eficiente encontrada para 
capacitarmos as equipes dos Centros de 
Lançamento brasileiros foi a criação de um 
projeto específico para o desenvolvimento 
de foguetes instrumentados de treinamento, 
com custos inferiores aos atuais veículos 
suborbitais, tendo como uma de suas 
premissas básicas a compatibilização dos 
que estão sendo produzidos com as 
características técnicas e meios 
operacionais dos Centros, incluindo 
lançamento a partir dos lançadores de porte 
médio, telemetria na banda S, transponder 
na banda C, terminação de voo, 
disponibilidade de carga útil para 
experimentos de interesse do Programa 
Nacional de Atividades Espaciais — PNAE e 
possibilidade de incorporação futura de GPS 
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Após o levantamento das capacidades 
técnicas das empresas brasileiras, em 
especial das Indústrias Aeroespaciais do 
Brasil, o desenvolvimento dos foguetes de 
treinamento foi iniciado em dezembro de 
2008 e se encontra em produção junto à 
empresa AVIBRAS, com suporte financeiro 
do Comando da Aeronáutica (COMAER) e 
da Agência Espacial Brasileira (AEB), e ainda 
da gerência do Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno (CLBI) do Departamento 
de Ciênciae Tecnologia Aeroespacial (DCTA). 


O Projeto está sendo desenvolvido de 
acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de forma a viabilizar a 
qualificação e a certificação dos veículos, por 
meio do Instituto de Fomento e Coordenação 
Industrial (IFl), órgão de certificação 
reconhecido internacionalmente. Os 
foguetes de treinamento terão propulsores 
sólidos e cargas úteis instrumentadas, sendo 
detrêstipos distintos: 


- Foguete de Treinamento Básico (FTB) — 
foguete para treinamento operacional do 
Centro de Lançamento, de forma isolada, 
sem participação da estação remota para 
monitoramento redundante do veículo, 
instrumentado com telemetria na banda S e 
apogeu superior a 30 km. 


- Foguete de Treinamento Intermediário (FTI) 
— foguete para treinamento operacional do 
Centro de Lançamento, de forma isolada, 
sem participação da estação remota para 
monitoramento redundante do veículo, 
instrumentado com telemetria na bandas, 
transponder na banda C, terminação de voo, 
e apogeu superior a 60 km. 


- Foguete de Treinamento Avançado (FTA) — 
foguete para treinamento operacional dos 
dois Centros de Lançamento, de forma 
conjunta, sendo um responsável pelo 
lançamento e o outro pelo monitoramento 
remoto do veículo e da carga útil (Estação 
Aval), instrumentado com telemetria na 
banda S, transponder na banda C, 
terminação de voo e apogeu superior a 160 
km. 


Os veículos estão sendo projetados para 
permitirem o lançamento em condições 
inóspitas, tais como alta salinidade, vento de 
superfície e balísticos de até 10 m/s e chuva 
moderada de até 10 mmh. 


Em termos de ensaios, todos os veículos, 
desde o básico até o avançado, 
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disponibilizarão de 5 Kg a 30 Kg de carga útil, 
com rede elétrica e transmissão por 
telemetria para os equipamentos de solo, 
para experimentos de interesse do meio 
acadêmico e científico. 


A fabricação dos foguetes FTB e FTl já se 
encontra em andamento, com os primeiros 
lançamentos previstos para agosto de 2009 
e abril de 2010, respectivamente. O 
desenvolvimento dos foguetes FTA 
acontecerá a partir de janeiro de 2012, com 
o lançamento previsto para 2013. 


A partir das primeiras campanhas de 
lançamento, cada Centro receberá 
anualmente cinco FTB e dois FTI, totalizando 
sete foguetes instrumentados, que 
permitirão às equipes o treinamento dos 
procedimentos de montagem, integração, 
preparação, coordenação, segurança 
operacional, lançamento e rastreio, incluindo 
radares e telemetria. 


Os treinamentos regulares facultarão aos 
Centros manterem a operacionalidade para 
lançamentos suborbitais e orbitais de 
interesse nacional, com níveis mais altos de 
segurança e de eficiência, além de 
viabilizarem avaliações constantes dos 
meios técnicos, identificação de novos 
procedimentos e atualização dos 
equipamentos. 


Certamente, novas pesquisas surgirão nas 
áreas de motores, eletrônica, computação 
aplicada, radares, telemetria, dinâmica, 
segurança de voo e outras de interesse da 
sociedade. É importante lembrar que cada 
pequena experiência faz parte de uma 
caminhada maior que possibilita tornar 
realidade diversas facilidades que temos 
hoje em dia, tais como TV por satélite, 
telefones celulares, posicionamento por GPS 
e avanços nas áreas de medicina e biologia. 


Não há dúvidas de que o Programa Espacial 
Nacional depende de vários fatores, dentre 
eles a política, a economia, a ciência, a 
tecnologia e a indústria. Entretanto, apenas o 
estudo completo de todas as variáveis 
proporcionará reais condições ao Brasil de 
alcançar o domínio do espaço. E 
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Casa Mata e Setor de Lançamento 
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Seção de Comunicação Social/CLA 


0) Centro de Lançamento de Alcântara 
(CLA) realiza missões de lançamentos para 
treinar equipes e testar novos sistemas 
operacionais. 


Modernizar os sistemas operacionais e 
preparar novas condições de infraestrutura 
para receber empreendimentos de grande 
importância para o Programa Espacial 
Brasileiro. Assim pode ser definida a fase 
atual do Centro de Lançamento de 
Alcântara, no Maranhão — considerada a 
melhor localização do mundo para 
operações de lançamentos. À 
modernização, iniciada em meados de 2007, 
substituiu alguns equipamentos nos 
sistemas de radares e telemetria com o 
objetivo de aperfeiçoar o monitoramento 
dos foguetes. 
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Ainda com relação a essa nova fase, o CLA 
ainda estará realizando até o mês de 
novembro campanhas de lançamentos de 
três foguetes, classificados nos níveis 
básicos, intermediário e avançado. O 
cronograma de atividades do centro prevê o 
lançamento de um foguete de médio porte 
que integra o Programa de Microgravidade. 
Outro grande desafio do CLA, que já está em 
andamento, é a reconstrução da Torre Móvel 
de Integração (TMI), utilizada para 
lançamentos de grande porte, como é o 
caso do Veículo Lançador de Satélites (VLS). 


As obras físicas da Torre ou da Plataforma de 
Lançamento, como é mais conhecida, já 
foram iniciadas e estão sendo executadas 
pelo consórcio Jaraguá/Lavitta, vencedor da 
licitação. Com consultoria de técnicos 





ção 


russos, a TMI é uma nova versão do modelo 
destruído durante o lançamento do VLS em 
2008. A plataforma está orçada em R$ 37 
milhões, com destaque para as atualizações 
no reforço nos equipamentos de segurança 
e sistemas elétricos. A plataforma terá 30 
metros de altura, dimensões adequadas 
para o lançamento do VLS e de foguetes de 
maior porte. 


As operações espaciais, com fins de treinar 
equipes e checar os sistemas operacionais, 
são pontos-chaves na preparação do CLA 
para suprir as necessidades de 
empreendimentos importantes para o País. 
Além dos sistemas operacionais, o Centro 
está passando por uma reforma na 
infraestrutura para atender as necessidades 
da empresa Alcantara Cyclone Space. E 


Fa da parceria entre o Brasil e a 
Alemanha, o CLA realizou no dia 29 de maio, 
as 16h25, o lançamento do foguete 
Improved Orion. Denominada de Operação 
Maracati |, esta campanha teve como 
principal objetivo manter a operacionalidade 
do Centro de Alcântara e realizar 
treinamentos das equipes envolvidas. A 
atividade permitiu a checagem de todos os 
equipamentos substituídos e inaugurou uma 
série de lançamentos com missões de 
treinamentos previstos para ocorrer ainda 
este ano. 


O foguete Orion atingiu uma altitude de 93,7 
km e, após cinco minutos de voo, caiu no 
mar, a 80,9 km de distância da costa 
maranhense. “A operação foi um sucesso, 
conseguimos completar os nossos objetivos 
e essa é uma conquista do CLA e do Instituto 
de Aeronáutica. O lançamento permitiu 
testar parte dos nossos sistemas e nos 
prepara para outros passos, mostrando que 
o Centro está pronto para atender as 
necessidades do Programa Espacial 
Brasileiro”, definiu o diretor do Centro de 
Lançamento de Alcântara, Coronel Nilo 
Andrade. 


Orçado em R$ 180 mil, o Orion apresenta 
componentes brasileiros, carga tecnológica 
alemã e motor norte-americano. 
Considerado de médio porte, esse tipo de 
protótipo é adequado para atividades de 
treinamento e transporte de pequenas 
cargas. Com estrutura de 5,7 metros de 
comprimento, dos quais três correspondem 
a carga útil, e uma massa total de 500 kg, 
com propulsão sólida, o foguete atinge o 
apogeu entre 95 e 115 km. O Orion já é 
utilizado para o treinamento e realização de 
experimentos científicos pela Agência 
Espacial Alemã. 


A missão Maracati | contou com 80 técnicos 
do efetivo do CLA, do Centro de Lançamento 
de Barreira do Inferno (CLBI), do 
Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA), da Agência Espacial 
Brasileira (AEB) e do Centro Espacial Alemão 
(DLR). A operação mobilizou, ainda, outras 
organizações da Força Aérea Brasileira 
como Esquadrões de Patrulha e de 
Evacuação Aeromédica. A operação de 
lançamento do Orion recebeu o nome de 


Bruna Castelo Branco 





Foto: Comunicação Social/CLA 


Voo do Foguete Orion - Operação Maracati 


Foi realizado também, com sucesso, O 
lançamento do primeiro Foguete de 
Treinamento Básico (FTB) no CLA. A 
operação FogTrein |, ocorreu exatamente às 
15h18min no dia 10 de agosto. Conforme o 
Diretor do CLA, Cel Aviador Nilo Andrade, o 
foguete alcançou a sua altura máxima com 
31.800 metros, atingindo uma velocidade de 
4.100 km/h em quatro segundos. Fabricado 
pela empresa brasileira Avibras e tecnologia 
quase 100% nacional, o FTB — após a sua 
trajetória — caiu em alto-mar a 16 quilômetros 
dacosta. 


O objetivo da operação Fogtrein | é lançar e 
rastrear dois foguetes FTB, além de treinar 
OS recursos humanos, operacionais e 
equipamentos do CLA e do Centro de 
Lançamento da Barreira do Inferno (CLBI), 
em Natal. Um segundo lançamento ocorreu 
também com sucesso no dia 13. A operação 
Fogtrein | ainda contou com a participação 
de engenheiros da Avibras, da Agência 
Espacial Brasileira (AEB), do CLBI e do 
Instituto de Fomento e Coordenação 
Industrial (IF). E 


Símbolo da 
Operação 
Maracati 
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Maracati |, em alusão ao nome de uma fc” 
comunidade quilombola, localizadano litoral E “A 

maranhense. Foi uma forma de homenagear 
as demais comunidades de descendentes 
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de quilombos que estão localizadas ” o. 
próximas ao CLA. FTB - Operação Fogtrein 
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Nilo Andrade (CLA), Benedito Barbosa (vereador), Raimundo Soares (prefeito), Roberto Amaral (ACS) 
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Comunidades de Alcântara 





Com a conclusão dos estudos de impacto 
ambiental e social na região, estima-se que as 
obras da binacional tenham início até o final 
deste ano. Tais estudos são exigência do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) para 
liberar a construção da base de lançamento da 





Alcântara Cyclone Space. Terminados os 
estudos ambientais e sociais, dos quais 
participaram os remanescentes de quilombolas 
de Alcântara, resta realizar uma audiência 
pública na cidade e receber as licenças do Ibama 
para poder iniciar a construção do sítio de 
lançamento. 





Obra indispensável para o primeiro 
lançamento da empresa binacional, a 
reconstrução da MA-106, rodovia que liga o 
Porto de Cujupe ao CLA, onde se situa o sítio 
da Alcântara Cyclone Space, deve começar 
ainda no segundo semestre deste ano. O 
dinheiro para a obra já está à disposição do 
Governo do Maranhão. 
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Brasile Ucrânia 


André Barreto/ACS 


Ú diretor-geral da Agência Nacional Espacial da Ucrânia (NSAU), 
Oleksandr Zinchenko, e o embaixador da Ucrânia no Brasil, 
Volodymyr Lakomov, fazem questão de reafirmar o 
comprometimento entre Brasil e Ucrânia sempre que citam a 
Binacional Alcântara Cyclone Space. Em visita recente ao Brasil, O 
diretor esteve reunido com a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, com o ministro da Defesa, Nelson Jobim, e com o ministro 
da Ciência e Tecnologia, Sergio Rezende, juntamente com sua 
delegação e com os diretores-gerais da Binacional, Roberto Amaral 
(Brasil) e Oleksandr Serdyuk (Ucrânia), e com o presidente da 
Agência Espacial Brasileira (AEB), Carlos Ganem. 


A ministra da Casa Civil recebeu a delegação ucraniano-brasileira 
para tratar da inclusão do projeto Cyclone-4 no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC). Ela prometeu advogar em favor 
do projeto, considerando-o como prioridade para o governo federal. 
A inclusão no PAC servirá, entre outras coisas, para acelerar o 
processo de licença ambiental da área onde o lançamento será feito. 
A intenção da ACS é iniciar as obras de terraplenagem até o final 
deste ano e realizar o primeiro lançamento, chamado de “voo de 
qualificação", no segundo semestre de 2010. O primeiro lançamento 
comercial está previsto para 2011. 


Roberto Amaral destacou que a inclusão no PAC é fundamental para 
o cumprimento das datas estabelecidas no cronograma do projeto. 
"A ministra prometeu advogar pessoalmente junto ao presidente 
Lula. Incluir [nosso projeto] no PAC mostra que o projeto é prioritário 
para o país", disse. Até o final de 2009, o presidente da Ucrânia, Victor 


Yuschenko, deve vir ao Brasil para encontrar-se com o presidente 
Lula. 


Com os ministro da Ciência e Tecnologia, Sergio Rezende, e da 
Defesa, Nelson Jobim, falaram sobre o fortalecimento da cooperação 
entre os dois países. Oleksandr Zinchenko saiu satisfeito com o 
resultado dos encontros e convidou o ministro para visitar a Ucrânia 
nos próximos meses. “Foi uma visita sem precedentes no 
entendimento das ações. Começamos a ter uma cooperação 
internacional em um nível compatível com o projeto. Saio desses 
encontros com o sentimento de que todos têm o real entendimento 
sobre a necessidade do programa”, avaliou. O ministro Sergio 
Rezende agradeceu o convite e disse pretender visitar o país quando 
o Cyclone-4 estiver próximo de ser concluído. 


Zinchenko informou ainda que, ao retornar para a Ucrânia, vai 
elaborar um plano de trabalho a ser apresentado às autoridades 
brasileiras. A intenção é encaminhar uma proposta para avaliação. 
“Devemos manter um relacionamento mais próximo e não podemos 
perder a chance de ampliar o programa. As visitas me deram o mais 
importante, que foi a certeza absoluta de que estamos no caminho 
certo”, disse. 


Para o embaixador Volodymyr Lakomov, a Alcântara Cyclone Space é 
imprescindível para as relações bilaterais entre os dois países. “O 
Cyclone-4 é a locomotiva das relações bilaterais entre Brasil e 
Ucrânia”, disse. Lakomov diz que a proximidade entre os dois países 
cresce a cada dia em vários setores, como o cultural, o esportivo e o 
econômico. E 
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Ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, recebeu a delegação ucraniana: projeto Cyclone-4 pode ir para o PAC 
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Assessoria de Comunicação Social/DCTA 


Vista aérea de um dos dois Túneis de Vento do CTA Primeiro automóvel movido a álcool da frota da Telesp 
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Ba que começou a receber imagens do 
satélite Landsat, da Nasa - e o Brasil foi um 
dos primeiros a ter dados orbitais de 
observação da Terra, em 1973 -, o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) está 
de olho na cobertura florestal da Amazônia. 
No miilar=| o = o [cTors to = No [CBN EO 40 Ni iforo UN O fo aj o O 
primeiro mapeamento completo da região, 
que revelava o avanço do homem pela 
floresta causado pela construção de 
estradas, novas cidades e pela expansão da 
fronteira agrícola. 


(ONT Vic alt= Inaiciaito do fo alcTido no NicTitor= Woo fo [Oo =| 
Superintendência do Desenvolvimento da 
Avante Ao alt= E Co JU To = 108) No jo fo [DIcNar=10 [Dc] F= Wc) o o jor= O 
objetivo principal era verificar se a ocupação 
do território estava ocorrendo de forma 
estimulada por financiamentos oficiais. Mas 
a vigilância por satélites tornou-se mesmo 
imprescindível com a constatação de que é 
preciso conter o desmatamento para 
ol do ico [] dr= E ooo |NVícIdSiTO fc To [SMS af o IcTo lis 
alterações no clima. 


Assim, a partir de 1988, com o Projeto de 
Monitoramento do Desflorestamento na 
Amazônia Legal (Prodes), o Inpe passou a 
realizar o mapeamento de forma 
operacional. Como resultado, o Brasil possui 
um sistema reconhecido internacionalmente 
por sua excelência e pioneirismo. Hoje estão 
em operação três sistemas, que atuam de 
forma independente, porém 
complementares. 


Com seus 20 anos de história, o Prodes é 
considerado o maior programa de 
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Marjorie Xavier - Assessoria de Imprensa/Inpe 


acompanhamento de florestas do mundo, 
por cobrir 4 milhões de km” todos os anos. 
Seu resultado revela a taxa anual do 
desmatamento por corte raso, quando todo o 
conjunto de árvores de floresta é retirado. 


Desde 2004, o Inpe também opera o sistema 
Deter - Detecção de Desmatamento em 
Tempo Real. Menos detalhado do que o 
Prodes - por utilizar sensores que cobrem a 
Amazônia com maior frequência, porém com 
imagens de menor resolução espacial -, O 
Deter é mais abrangente e inclui tanto o corte 
raso quanto as ocorrências de degradação 
florestal. Em 2008, o aumento da degradação 
indicado pelo Deter motivou a criação do 
Ici or ii do ESTiSiicia are não [cla To enfiar to [ON DIcTO [fc TO E 


O monitoramento da Amazônia tem se 
beneficiado das novas tecnologias e 
satélites. Em 2004, as imagens do Modis, 
sensor a bordo de um satélite da Nasa, é que 
permitiram ao Inpe desenvolver o Deter, cujas 
fel(o dante tejo ci Mo [circTojr= To [cio mt= Wor= To [Wo O [Foto gEST= TO) 
passadas para o Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis) e órgãos estaduais de meio 
ambiente, que podem intensificar a 
fiscalização em campo. 


Nos últimos anos ganhou força outro tipo de 
exploração da floresta, com a retirada da 
madeira de maior valor econômico. A floresta 
se torna mais vulnerável, a vegetação mais 
baixa sofre com as queimadas e as árvores 
de maior porte continuam em pé, porém, 
mortas. São identificadas como degradadas 
estas áreas que ainda não podem ser 
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classificadas como corte raso, mas já estão 
comprometidas pelo desmate. 


“Passamos também a verificar com o Deter 
a degradação para mapear esse tipo de 
desmatamento, que pode evoluir para o 
corte raso”, explica Dalton Valeriano, 
coordenador do Programa Amazônia do 
Inpe. “E além de nossos três sistemas 
operacionais, criamos ainda o Detex, que 
verifica como está sendo feita a exploração 
seletiva da madeira, para informação do 
Serviço Florestal Brasileiro”. 


Para aferir o desmatamento, os satélites 
“enxergam” a fisionomia de uma região que 
antes tinha cobertura vegetal densa e que, 
numa outra imagem, obtida um tempo 
depois, essa cobertura não existe mais. 


O recorde de desmatamento verificado pelo 
Prodes aconteceu em 1995, quando a 
Amazônia perdeu 29.059 km”. Desde 2004, 
quando foram registrados 27.423 km”, o 
desmatamento vem diminuindo. Foram 
18.846 km” em 2005, 14.109 km” em 2006 e 
11.532 km” em 2007. E o último revelou que 
em 2008 foram cortados 12.911 kmí 


“Os números do ano passado poderiam ter 
sido piores. Mas como no início de 2008 o 
Deter mostrou que havia uma tendência de 
aceleração do desmatamento, o governo 
ojojo [cEcTo | df=|o)fo [O Tc Toro ali] d= O [Vic Iejte TOr= TO NRO ITA O 
uma ferramenta como essa, a floresta estaria 
bem mais desprotegida”, conclui o 
pesquisador do Inpe. 
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Capacitação para O 


Hs pouco mais de cinco décadas, alunos 
do Instituto Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA), atentos ao início das atividades 
espaciais no mundo, estavam preparados 
para receber os sinais do primeiro satélite 
americano, o Explorer. Mas, antes disso, os 
soviéticos lançavam o Sputnik. Diante desta 
surpresa, os iteanos conseguiram adaptar a 
estação que tinham e captar os sinais do 
primeiro satélite artificial em órbita da Terra e, 
assim, acompanharam de perto a largada 
para a corrida espacial. 


Desde então, docentes, pesquisadores e 
alunos do ITA têm interagido com a área 
espacial, seja na formação de profissionais 
que passaram a atuar em projetos 
diretamente relacionados ao desen- 
volvimento de foguetes e satélites, seja na 
participação em grupos de gestão do 
Programa Espacial. 


Num esforço conjunto ITA-DCTA, vale 
ressaltar a decisiva contribuição quanto à 
escolha da localização e implantação do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) em São José dos Campos, cujos 
primeiros pesquisadores se formaram no 
ITA. Assim como o engenheiro aeronáutico 
Marcos Cesar Pontes - o primeiro astronauta 
brasileiro a bordo da Estação Espacial 
Internacional -, formado pelo ITA em 19983. 


Como um forte componente de capacitação 
de recursos humanos, teve início em 2005, 
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Assessoria de Imprensa/ITA 


no ITA, sob a coordenação da Agência 
Espacial Brasileira (AEB), o ITASAT — um 
projeto de desenvolvimento e construção de 
um microssatélite universitário. A missão 
desse satélite será coletar dados ambientais 
e, também, servir como plataforma de testes 
para validação espacial de novos 
equipamentos. 


O programa surgiu com o intuito de estimular 
a participação direta da academia no setor 
espacial, a fim de estimular o desen- 
volvimento de tecnologia espacial pelas 
universidades, além de despertar talentos e 
incentivar a formação de profissionais para o 
setor espacial. 


A Incorporação da tecnologia de ponta 
gerada pelo projeto pode promover a 
inovação nas empresas, contribuir para a 
criação de produtos derivados com maior 
valor agregado e permitir maior inserção 
dessas empresas no mercado internacional. 


Especializações 


Na área de pós-graduação são oferecidos 
pelo ITA dois cursos de Mestrado 
Profissionalizante em Engenharia 
Aeroespacial. Um deles, em parceria com o 
Instituto de Aeronáutica e Espaço 
(IAE/DCTA) e o Moscow Aviation Institute 
(MAI), da Rússia, tem como objetivo 
capacitar engenheiros para a área de 
desenvolvimento de motores-foguetes a 
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Pesquisa 


Aula de aerodinâmica 


propelente líquido no Brasil. O outro é fruto 
de um convênio entre o ITA, a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) e a Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema). 


Esse curso visa capacitar recursos humanos 
para o Instituto de Tecnologia Espacial do 
Maranhão (ltema), que atua integrado ao 
Centro de Lançamento de Alcântara (CLA). 
Numa metodologia inovadora, ao final do 
curso é apresentado um projeto único: a 
construção de um protótipo de foguete, 
alcançado a partir da consolidação de 
projetos distintos desenvolvidos pelos 
alunos de cada uma das quatro áreas 
propostas — Combustão e Propulsão, 
Controle e Guiagem, Ciências 
Geoambientais e Ciências e Engenharia de 
Materiais. 


Atualmente, o desafio é implantar no ITA um 
curso de graduação em engenharia 
espacial, que contribuirá para capacitar 
recursos humanos e atender à demanda 
nacional nesta área. Um grupo de estudos, 
formado por representantes do Instituto de 
Aeronáutica e Espaço (IAE), do Instituto de 
Estudos Avançados (IEAv), do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e da 
Agência Espacial Brasileira (AEB), avalia as 
condições e os critérios necessários para 
viabilizar esta iniciativa. EE 





Geral 


Estudantes de ensino médio, premiados em concurso da 
UNESCO, conhecem a Espanha e visitam institutos ligados às 
áreas da ciência, tecnologia e educação 


Assessoria de Comunicação/UNESCO 


Vitor Henrique da Silva Menezes, 17 anos, 
nasceu em Dracena, uma pequena cidade 
paulista localizada a 673 quilômetros da 
capital, São Paulo. Em fevereiro de 2009, o 
estudante de ensino médio da Escola 
Professora Julieta Guedes deixou a “Cidade 
Milagre”, como é conhecida por seus pouco 
mais de 40 mil habitantes, para ganhar o 
mundo. Autor do melhor trabalho escrito do 
Concurso do Dia Mundial da Ciência pela 
Paz e pelo Desenvolvimento 2008, 
promovido pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO) e quase 20 parceiros, 
Victor teve seu texto publicado em um livro. 
Recebeu como prêmio uma viagem à 
Espanha, o que mudou radicalmente a vida 
dele. 


Desde novembro de 2008, quando esteve 
primeiro em Brasília para receber o prêmio 
do concurso que teve como tema 
“Diversidade e Desenvolvimento 
Sustentável”, o rapaz vive um “milagre”. 
Ganhou fama, dá palestras sobre a 
experiência e, também, tem inspirado jovens 
de sua idade a se interessarem pelas 
ciências e, com isso, participarem de 
concursos semelhantes. “Esse prêmio me 
ajudou muito, pois tive propostas de bolsas 
de estudo e acabei incentivando muitos 
outros alunos. Agora todos estão querendo 
participar de concursos”, conta. 


Natane Suellen dos Santos Marques, 16 
anos, primeiro lugar na categoria Desenho, 


também teve uma experiência 
enriquecedora. Nascida em João Pessoa, 
ela nunca tinha saído do estado da Paraíba. 
Em pouco tempo conheceu Brasília e viajou 
para o exterior, tornando realidade um sonho 
que parecia remoto. Aluna da Escola Básica 
e Profissional da Fundação Bradesco da 
Paraiba, Natane pensava em estudar 
Medicina. Mas, depois de vencer o concurso 
e de conhecer as obras de mestres da 
pintura universal no Museu do Prado, em 
Madri, na Espanha, resolveu mudar seu 
projeto de futuro. 


'A viagem me despertou a vontade de 
desenvolver a arte e de valorizar o que mais 
gosto e sei fazer, que é desenhar. Decidi que 
quero ser designer de interiores ou 
arquiteta”, revela. 


A ida à Espanha para conhecer institutos 
relacionados às áreas de ciência e 
tecnologia e de educação fez parte da 
premiação destinada aos primeiros 
colocados do Concurso. Acompanhados de 
Edson Fávero, Diretor da Escola Professora 
Julieta Guedes, de Dracena (SP), e de 
Francisca Antunes de Oliveira Rocha, 
Diretora da Escola Básica e Profissional da 
Fundação Bradesco do estado da Paraíba, 
Victor e Natane viajaram entre 22 de fevereiro 
a 3 de março. Visitaram, entre outros 
destinos, Barcelona, Zaragoza, Tereuel, a 
estação de esqui de Panticosa, em Aragón, 
Madri e Toledo. 


Informações: www.brasilia.unesco.org/diadaciencia 


Em sua edição 2009, o Dia Mundial da 
Ciência pela Paz e pelo Desenvolvimento, 
que tem como tema “Nossa presença no 
Cosmos”, celebra o Ano Internacional da 
Astronomia (AIA) e os 40 anos da chegada 
do homem à Lua. Os estudantes de ensino 
médio interessados em participar do 
Concurso puderam se inscrever e 
apresentar trabalhos escritos e/ou desenhos 
até o dia 24 de agosto. A classificação dos 
10 melhores colocados em cada categoria 
será conhecida em 10 de novembro, em 
Brasília, durante cerimônia do Dia Mundial 
da Ciência pela Paz e pelo Desenvolvimento. 
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Vinte e duas instituições apoiam as 
atividades do Dia Mundial da Ciência pela 
Paz e pelo Desenvolvimento em 2009: 
Academia Brasileira de Ciências (ABC); 
Agência Espacial Brasileira (AEB); 
Associação Brasileira das Instituições de 
Pesquisa Tecnológica (ABIPTI); British 
Council; Comissão Permanente de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática (CCT) do Senado Federal: 
Conselho Nacional de Secretários Estaduais 
para Assuntos de C,T&l (CONSECT]); 
Conselho Nacional de Secretários de 
Educação (CONSED):; Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Federal (FAP/DF): 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
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Natane Suellen dos Santos Marques 
recebendo prêmio na UNESCO 





e Tecnologia (IBICT); Instituto Sangari; 
Instituto Transposição do Conhecimento 
para o Desenvolvimento Regional (InTC); 
Usina Hidrelétrica Itaipu Binacional; 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT); 
Ministério da Educação (MEC); Ministério da 
Saúde (MS); Secretaria da Comissão 
Interministerial para os Recursos do Mar 
(SECIRM); Secretaria de Estado de Ciência e 
Tecnologia do Distrito Federal (SECT/GDF); 
Secretaria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SE/GDF):; Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (SENAC); 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC); União Européia e 
Universidade de Brasília (UnB). EE 
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Uma viagem pelo 


Espaço Catavento Cultural e 
Educacional, localizado em 
Sao Paulo, recebe visitantes 
em busca de informações 
sobre o universo e a vida 


Moreno Nobre Moreno 


da em Es 
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Via um museu que traga 
conhecimentos relativos à 
astronomia, Terra, vida, 
biodiversidade, mecânica, 
nanotecnologia e alerte os 
jovens para os problemas 
atuais como cigarro, drogas e 
a gravidez na adolescência. 
Tudo isso é proporcionado 
pelo Espaço Catavento 
Cultural e Educacional. 
Sediado em um prédio 
mantido com recursos do 
Governo do Estado de São 
Paulo, o museu localiza-se no 
Palácio das Indústrias, no 
Parque Dom Pedro Il, no 
centro da cidade de São 
Paulo. O espaço tem quatro 
mil metros quadrados e é 
dividido em quatro seções: 


universo, vida, engenho e sociedade. 


Em cada seção as pessoas podem vivenciar diversas situações. Na 
parte do “universo” pode ser vista a simulação do big bang (teoria que 
tenta explicar a origem do Universo com uma grande explosão há 
cerca de 15 milhões de anos), formação da Terra e um modelo do Sol. 
Em seguida, é possível fazer uma viagem interplanetária por meio de 
um monitor e conhecer melhor o céu, as estrelas e os meteoritos. 
Depois, os visitantes entendem o que são os oceanos e continentes. 
Já as explicações sobre Darwin, genoma, origem da vida, animais e 
plantas são encontradas na seção “vida”. Aseção “engenho” gira 


ESPAÇO 


BRASILEIR 











Maquete iluminada do Sol 
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em torno das descobertas do 
homem sobre física: leis da 
mecânica, Ótica, hidráulica e 
propagação do som. E a última 
seção, “sociedade” , traz 
informações a respeito das 
dificuldades da convivência do 
homem, ecologia, mundo, 
nanotecnologia, entre outros 
assuntos. 


Segundo o presidente do 
Conselho do Catavento, Sérgio 
Silva de Freitas, o público-alvo 
são os estudantes e famílias. 
“Queremos proporcionar 
cultura”, comenta. Freitas 
explica que existe a intenção 
de se desenvolver um projeto 
em colaboração com a 
Agência Espacial Brasileira 


(AEB) no sentido de incluir réplicas de satélites no acervo. 


Seção Engenho 


O museu oferece ainda ao público a oportunidade de se fazer um 
passeio em 3D pela cidade do Rio de Janeiro, bem como viajar pelo 
mundo para conhecer a África, a América do Norte, a Ásia, um 
monumento como o Taj Mahal e um país como a Indonésia. Outra 
atração são os jogos de poder. Em um deles o visitante faz uma 
escalada e, ao subir, val encontrando personagens importantes da 
história, como Napoleão, Alexandre, Cézar, Gandhi e Santos 
Dumont. Portinari também estã presente em uma tela digital. 
Conforme se utilize o pincel eletrônico, umatela do artista aparece. 
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Certificação do VSB-30 





Cel. Eng. Carlos Antonio de Magalhães Kasemodel* 


E nado é o processo pelo qual uma 
organização credenciada assegura Oo 
cumprimento de requisitos estabelecidos 
para um produto. Representa uma 
atividade de grande importância no 
desenvolvimento tecnológico e industrial. 
No campo aeronáutico, teve sua origem 
com a consolidação do transporte aéreo 
após a Primeira Guerra Mundial, cujas 
condições de operação acarretavam um 
alto índice de acidentes, o que levou ao 
desenvolvimento de normas e requisitos 
que visavam ao aumento da segurança nos 
vÔos. 


No Brasil, a certificação aeronáutica surgiu 
com a criação do Ministério da Aeronáutica 
em 1941 e, a partir de 1971, essa 
responsabilidade foi atribuída ao então 
Centro Técnico Aeroespacial, hoje 
Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA), por intermédio do 
Instituto de Fomento e Coordenação 
Industrial (IFI). 


Até 2003, ano da ocorrência do trágico 
acidente com o terceiro protótipo do VLS-1, 
em Alcântara-MA, as atividades de 
certificação a cargo do IFI abrangiam 
basicamente as áreas aeronáutica e bélica. 
No campo espacial, estava limitada a 
poucos materiais de emprego militar como, 
por exemplo, componentes pirotécnicos. 
Com base nas recomendações do relatório 
de investigação do citado acidente, a 
Agência Espacial Brasileira (AEB) orientou 
que todos os projetos de veículos 
espaciais, desenvolvidos a partir de então, 
fossem certificados pelo IFI. Em função da 
não existência de normas e procedimentos 
nacionais específicos para a certificação de 
veículos espaciais, foram adaptados os 
métodos utilizados na área aeronáutica, 
acrescidos da experiência internacional 
divulgada sobre o assunto. 


O foguete suborbital VSB-30, cujo 
desenvolvimento foi iniciado em 2001 pelo 
Instituto de Aeronáutica e Espaço (IAE) em 
parceria com Agência Espacial Alemã 
(DLR),foio primeiro projeto de veículo 
lançador a ser submetido a esse novo 
procedimento. 


O Processo de Certificação do VSB-30, 
junto ao Órgão Certificador (OC), foi 
iniciado praticamente dois anos após o 
início do projeto. A essa altura, muitos 
testes de desenvolvimento de subsistemas 
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já haviam sido realizados e não puderam, 


portanto, ser testemunhados pelos 
inspetores do OC. Contudo, foi possível a 
participação dos inspetores do OC nas 
atividades de integração, testes de 
aceitação de subsistemas e campanhas de 
lançamento de dois veículos e toda a 
documentação pertinente a esses testes, 
incluindo planos e relatórios de resultados 
que foram encaminhados para a análise do 
OC, cujo envolvimento, mesmo em fase 
adiantada, contribuiu significativamente 
para o desenvolvimento dessa atividade no 
pais. 


A certificação teve por base Normas 
Técnicas e Documentos de especificação 
técnica do Sistema Veículo e seus 
subsistemas, excluindo-se o Subsistema 
Propulsor S30 do 2º estágio e o Módulo de 


* Vice-diretor de Espaço do IAE 
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Carga Útil, pelos seguintes motivos: 


O o propulsor S30 é o mesmo empregado 
em outros veículos já desenvolvidos, tais 
como o Sondallleo VS-30; 





O o Módulo de Carga útil refere-se a um 
subsistema de responsabilidade do 
cliente/usuário do veículo, sendo peculiar 
para cada voo e dependendo dos 
experimentos embarcados. 


O conjunto de informações apresentadas 
ao OC também incluiu outros documentos 
tais como o Plano de Gerenciamento do 
Projeto, o Plano de Garantia do Produto, o 
Plano de Gestão da Configuração, o Plano 
de Desenvolvimento e Testes e a Matriz de 
Verificação de Projeto. 


De acordo com o Plano de 
Desenvolvimento e Testes do projeto, 
foram construídos modelos de engenharia 
e de qualificação dos sistemas e 
subsistemas que integram o veículo, tais 
como o conjunto de empenas do 2º 
estágio, o Sistema de Indução de 
Rolamento e o propulsor S31 (1º estágio). 
Um veículo completo foi construído e 
utilizado para o teste de qualificação em 
VOO. 


A certificação realizada no VSB-30 revelou- 
se suficientemente adequada para garantir 
o cumprimento dos requisitos previstos 
para o veículo. Sua aplicação em outros 
projetos permitirá uma maior garantia da 
qualidade, bem como o desenvolvimento e 
a melhoria dos processos da própria 
atividade de certificação. Convém ressaltar 
que um importante benefício obtido ao se 
implantar o processo de certificação no 
VSB-30 foi uma melhor estruturação da 
documentação de projeto, seguindo 
normas internacionalmente aceitas. 


De uma forma geral, a real contribuição da 
atividade de certificação para o aumento 
da confiabilidade de um projeto espacial é 
de difícil quantificação. Contudo, uma 
redução significativa dos insucessos tem 
sido observada em todos os projetos que 
adotaram esse procedimento e, portanto, 
pode-se afirmar que o desenvolvimento e o 
fortalecimento da atividade de certificação 
de veículos espaciais são de extrema 
importância para a soberania do País, em 
acesso ao espaço, e para o 
reconhecimento internacional da sua 
capacitação na área espacial. EE 
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